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NOTAS DE INFORMATICAo

Evolução
O ...primeiros computadores eram

grandes máquinas, ocupando espa-
ços lENIAC). Depois surgiram
computadores 111a1s pequenos. ins-
trumentos montados nos espacos
normais de trabalho e cuja dimen-
são se caracteriza 'TIaIS pela sua
capacidade de cálculo ou tratamen-
to de dados do que propriamente
pelas sua medidas físicas. 1\0 en-
tanto existe entre estas duas no-
ções uma certa relação conceptual.
desde o minicomputador ao micro-
computador de mesa ou ao com-
putador pessoal e até ao recente
computador portátil.

Computadores portáteis
O primeiro computador portátil

apareceu elTI 1982, pequeno e ali-
mentado por bateria. Em 1987 es-
tes equipamentos exei cem as fun-
ções de um microcomputador de
há cinco anos a PI eco acessível:

• Computador portátil leve
(abaixo de 2.5 kg): modelos
Tandy 102 e 200: com bateria
de longa duração (acima de
10 h) mas req uerem sof tw are
especial (não corre o software
standard dos microcomputa-
dores) :

• Computador portátil médio
(entre 2.5 e 5 kg)' modelos
Tandy 600 e Hewlett-Packard
Portable Plus correm versões
modificadas do sistema ope-
rativo iv1S-DOS e mais recen-
temente há modelos que COI-

rem. programas do IB.i\l PC;
• Computador portátil pesado

(acima de 5 kg): modelos
construídos por IB~1, Toshi-
ba, NEC. Zenith e outros,
pe rmi te m correr programas
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Computadores portáteis
para o IBM PC. Muitos têm
memória RAM 640 kbytes e
espaço Interno para um mo-
den de comunicação.

ma (e até os CRT) mas con-
somem tanto como os de plas-
ma e são 20 o o mais caros;

• teclados são outra dificuldade
construtiv a: têm de ter o stan-
dard 3/4" de espaçamento
entre teclas (medido de cen-
tro a centro) há muito tempo
estabelecido para as máquinas
de escrever, pois menores di-
mensoes (modelos da Data
General) dificultam a utiliza-

Condições construtivas
Para um computador ser consi-

derado portátil dev e obedecer a
determinadas características. ainda
por normalizar:

• alimentação por bateria. com
funcionamento autónomo du-
rante várias horas pelo me-
nos as de um vôo aéreo trans-
continental (ordem de 6 h):
muitos produtos actuais não
satisfazem a esta condicão.
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cao;

o microprocessador de baixo
consumo energético: deve ser
fei to em CM OS em v ez das
construções vulgares e bara-
tas ~\10S (num microcom-
putador de mesa IBtv1 PC o
chip 10S 8088 consome
cerca de 1 Vv-, mas o CMOS
8088 consome apenas 150
m\V);

• relógio rápido: um processa-
dor CMOS mais rápido exige
mais energia (a duplicação da
\ elocidade duplica a potência
de consumo). Alguns portá-
teis operam a 7.16 ou 9.54
l\lHz. enquanto o padrão IB1\1
PC funciona a 4.77 Ml-íz:

• memória de baixo consumo
energético: o tipo dinâmico
MOS implica cerca de 10

vezes a energia do tipo está-
tico CMOS;

• microdisquetes: tem-se usado
3 1/2" no formato l\1S-DOS
com 720 kbytes mas está a
aparecer o microfloppy 1.4
Mbvtes:

v

• \ isualização num ecran plano
corno tampa da caixa: embora
esres visualizadores tenham
progredido muito nos últimos
anos. ainda continuam a ser
o grande desafio do desen-
volvirnento dos computadores
portáteis A tecnologia mais
usada hoje em dia é dos cris-
tais líquidos (LCD), que exi-
ge um consumo de 80 mW ;
também se pensa usar \ isuali-
zador es de plasma, mas têm
consumo 200 vezes superior
(15 a 20 \\) e custam três
vezes mais, os ecrans electro-
luminescentes (EL) dão me-
lhor imagem que os de plas-

• peso e dimensões: o menor
possível para aumentar a por-
tabilidade.
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